
Carlos se submetera um novo a 
pleito e vencer as eleições. sa  

— A renúncia coletiva da d 
chapa provocando á realiza- so 
ção de nova eleição para o Se- nú 
nado é uma manobra inócua. 
WsS'não seria inteligente. O Pa 

(processo;conta-o,senado4p.o-,.ç-õ  
de ser reaberto;'~a nó-_ 
va eielçao, deserett.'d'ú'e'`éré'ié- 
nha culpa no cartório — afir-
mou Juvêncio. 

Para o presidente do conse-
lho, o melhor caminho para 
Antonio Carlos, caso um parti-
do peça a cassação de seu 

Ilimar Franco 

• BRASÍLIA. A possibilidade de 
"renúncia do senador Antonio 
'Carlos Magalhães (PFL-BA) e 
de seus suplentes, com a rea-
lização de uma nova eleição 
para o Senado, não livraria o 
pefelista de .um processo por 
quebra do decoro parlamen-
tar. O presidente do Conselho 
de Ética do Senado, Juvêncio 
da Fonseca (PMDB-MS), afir-
mou que um processo poderia -
ser aberto no caso de Antonio 

mandato, seria enfrentar o pro-
cesso político. Ele afirma que, 
se Antonio Carlos-perder o 
mandato, o senador baiano Po-
deria recorrer ao Supremo Tri-
bunal, Federal (STF), alegando 
ue não estava no exercício de 

mandato quando as escutas te- 
lefônicas contra políticos fo- 
ram feitas pela Secretãfiã 
Segurança Pública da Bahia. 

Integrante do conselho, o lí- 
er do PDT, Jefferson Peres 

AM), afirma que uma nova re-
úncia de Antonio Carlos, com 
disputa de uma eleição avul-
, seria uma afronta ao Sena-

o. Peres disse que o bom sen-
não recomendaria uma re-. 

ncia coletiva. 
Fazer isso (renunciar 

ra 'provocar 

"7éspeitd' com oSenadó..' 
ria aftõntoso! Seria burlai:' • 

a legislação. O senador só 
tem dois caminhos: enfren-
tar o processo político ou re-
nunciar de vez, para não I 
mais se candidatar — disse o .1 
pedetista. ■ 

q 

JuVêÉcio: repünc'ia do 
:senador séria iriócúa 
Presidente do Conselho de Ética afirma que perda 
de mandato não encerraria possível processo 


